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O evento reuniu 500 profissionais, entre 
presidentes e dirigentes de Conselhos 
Federais e Estaduais. O presidente da 

ASCOP, Adriano Zanotto, falou sobre a oca-
sião: “O momento nos permite analisar a con-
juntura atual, discutir e produzir alternativas 
pontuais. Somos responsáveis pela formação 
integral do cidadão e devemos agir como agen-
tes propulsores de mudança”.

A Ética Profissional foi o tema principal do 
encontro, mas também foram debatidos outros 
assuntos relevantes aos interesses atuais e futu-
ros das profissões regulamentadas, tais como: 
Fiscalização do Exercício Profissional, Forma-
ção e Desempenho Profissional e o Novo Papel 
dos Conselhos Profissionais.

CONFEF participa do Encontro 
Nacional dos Conselhos 
Profissionais

Além do CONFEF, participaram do evento os 
representantes dos Conselhos Federais e Regio-
nais de Administração, Biblioteconomia, Biolo-
gia, Contabilidade, Corretores de Imóveis, Des-
pachantes Documentalistas do Brasil, Economia, 
Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia e Terapia 
Ocupacional, Fonoaudiogia, Medicina, Medici-
na Veterinária, Nutrição, Odontologia, Ordem 
dos Advogados do Brasil, Psicologia, Química, 
Radiologia, Relações Públicas, Representantes 
Comerciais, Serviço Social.

As lideranças e os dirigentes dos Conselhos 
Profissionais endossaram um documento ex-
pondo a preocupação do segmento com “a rela-
tivização da ética nas Instituições Públicas e 
Privadas do país”. 

A Carta de Florianópolis, assinada por re-
presentantes de 23 Conselhos Profissionais 
presentes, ressalta o compromisso de “efetivar, 
de forma integral e integrada, o estímulo à fis-
calização técnica e ética em todos os procedi-
mentos e participações dos profissionais, con-
selheiros e colaboradores nos respectivos 
campos de atuação”. 

De 29 a 31 de março de 2006, a 
Associação dos Conselhos Profissionais 

de Santa Catarina - ASCOP – promoveu, 
em Florianópolis, o I Encontro Nacional 

dos Conselhos Profissionais. 

O encontro reuniu representantes de 23 Conselhos, que 
endossaram documento em favor da ética
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Íntegra do documento aprovado no I Encontro 
Nacional de Conselhos Profissionais:

 CARTA DE FLORIANÓPOLIS
 

 Os Conselhos Profissionais de Administração, Biblioteconomia, Biologia,  

Contabilidade, Corretores de Imóveis, Despachantes Documentalistas do  

Brasil, Economia, Educação Física, Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia e  

Terapia Ocupacional, Fonoaudiologia, Medicina, Medicina Veterinária, Nutrição, 

Odontologia, Ordem dos Advogados do Brasil, Psicologia, Química, Radiologia,  

Relações Públicas, Representantes Comerciais, Serviço Social, participantes do I 

ENCONTRO NACIONAL DE CONSELHOS PROFISISONAIS, realizado em Florianópolis, 

deliberaram manifestar à Sociedade Brasileira preocupação com a relativização da 

Ética nas Instituições Públicas e Privadas do país. 
 Certos de que, no desempenho das suas funções, os Conselhos Pro-
fissionais desenvolvem ações para construção de um país mais justo e 
solidário, buscando garantir a universalização da prestação de serviços 
de qualidade a todos os brasileiros, com responsabilidade ética, conforme 
direitos sociais, sobretudo os definidos pela Constituição Federal, me-
diante este documento, assumem o compromisso de efetivar, de forma 
integral e integrada, o estímulo à fiscalização técnica e ética em todos os 
procedimentos e participações dos profissionais, conselheiros e colabora-
dores nos respectivos campos de atuação como agentes públicos, bem 
como na formulação de políticas públicas.  
 Reconhecem que a difusão e a defesa da ética são as razões precípuas 
da criação dos Conselhos Profissionais que, com sua articulação nacional,  
tornam-se um poderoso instrumento de transformação e construção de um 
país mais ético e desenvolvido. 

 Florianópolis, SC, 31 de março de 2006.


